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Candinho, velho de guerra


Antes de notícias gastronômicas e artísticas, tenho a dizer que ainda não comprei tuas tintas. Meus primeiros dias europeus foram inteiramente devotados aos prazeres de cama e mesa.


Digerindo um jantar que faria os deuses corarem de vergonha de sua ambrósia, passo ao relato de minhas aventuras.


Esta tarde, tarde magnífica de outono no meio de janeiro, estive em Vezelay, de onde te mandei um cartão postal. A beleza e a antiguidade da abadia, em cujo pátio S. Bernardo pregou a cruzada, me fez sentir com humildade esmagadora toda a selvageria de nossa terra de cinco séculos. Ao entrar na igreja românica, de cabeça erguida, no orgulho dos selvagens, de repente lembrei-me que tinha deixado a tanga no Rio. Todo o colosso da civilização desabou sobre minha cabeça e me achei na condição de Eva, ao comer o fruto proibido. O que apreendi, aqui e ali, ficou sem base e vinte séculos achataram minha ignorância.


Chartres, que já conhecia, me veio à memória. Comparei os dois estilos diferentes, caí de joelhos e rezei.


A fé inocente e simples que construiu essa abadia românica é a mesma, mais intelectualizada, que construiu as catedrais góticas. As duas formas de arte de que nós, brasileiros, nos orgulhamos mais: o barroco de Ouro Preto e o moderno atual, se aniquilam ante a imensidão artística de um povo sem instrução, mas de uma fé inquebrantável.


Discutindo com um amigo sobre a força da arte medieval, apresentei o argumento da imensa abundância de tempo. Em Vezelay, vi que não tinha razão. Não foi o tempo que construiu a abadia – foi a crença... Enquanto existir a igreja que teve força para construir o que hoje imaginamos impossível, existirá a arte pura, a escultura forte, a pintura divinamente inspirada.


O selvagem se catequiza e abraça Maria e tu.




Marcito
